
                                                             
 

 

 
    
                                                                               4° CONGRESO INTERNACIONAL DE OCIO Y RECREACIÓN 

 

Resultado de investigación 

 

Educar para el bienestar: el ocio como paradigma para transformar la escuela 

 

Education for well-being: leisure as a paradigm for transforming schooling  

 

Educar para o bem-estar: o lazer como paradigma de transformação da escola 

 

Gustavo Adolfo Cardona Ortiz1 

 g.cardona@udla.edu.co  

1 Universidad de la Amazonia, Colombia. 

 

Resumen 

El ocio, el tiempo libre y el bienestar son hechos sociales que afectan a otros 

fenómenos, como la educación, y para comprenderlos desde la perspectiva de los agentes 

sociales hay que recurrir a la experiencia. Este estudio analiza el ocio escolar como 

representación social de los estudiantes de la institución educativa Juan Bautista Migani 

de Florencia, Caquetá, para transformar la educación para el bienestar desde dicha 

perspectiva, con el aporte de las subjetividades educativas necesarias para construir y 

consolidar el paradigma del ocio en los centros educativos escolares, cuyo desarrollo es 

aún incipiente. Este estudio se desarrolla desde el paradigma interpretativo, apoyado en 

el interaccionismo simbólico y con un enfoque cualitativo. La selección y participación fue 

intencional y se centró en estudiantes de básica secundaria y media, docentes, directivos 

docentes y padres de familia, a través de instrumentos que favorecen la interacción social 

y dialógica. La primera fase incluye un análisis documental que evidencia un enfoque 

asistencialista del bienestar y la ausencia del ocio como factor potencial de bienestar en 

las instituciones escolares, de acuerdo con la normatividad. También se reconoce un 

tratamiento incipiente y netamente operativo entre las intenciones de investigación. En 

la segunda parte, se desarrollan las diferencias entre los actores educativos en función de 
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las subjetividades que giran en torno al ocio y se reivindica que es un concepto diluido en 

el hacer y que se ha excluido de la gestión de la escuela, de la que tampoco participan las 

familias. El bienestar es un tema mucho más disperso por las fronteras generacionales y 

la gestión que rodean la vida comunitaria de la escuela. Desde esta nueva perspectiva, se 

conciben el ocio y el bienestar como un paradigma intra, inter y multipoblacional dentro 

de la experiencia que supone la percepción del bienestar. 

Palabras clave:  bienestar escolar, ocio escolar, subjetividades educativas. 

 

Abstract 

Leisure, free time and the well-being are social facts that influence other 

phenomena, such as education, and to understand them from the perspective of social 

agents it is necessary to draw from experiences. This study analyzes school leisure as a 

social representation of the students of the Juan Bautista Migani educational institution 

in Florencia, Caquetá, to transform education for well-being from this perspective, with 

the contribution of educational subjectivities necessary to construct and consolidate the 

paradigm of leisure in school, whose development is still in its infancy. This study is based 

on the interpretive paradigm, supported in symbolic interactionism and with a qualitative 

approach. The selection and participation was intentional and focused on high school 

students, teachers, principals, and parents, through instruments that favor social and 

dialogical interaction. The first stage consists of a desk analysis that demonstrates a 

welfareist approach to welfare and the absence of leisure as a potential of well-being factor 

in schools, in accordance with regulations. An incipient and purely operational treatment 

is also recognized among the research intentions. In the second part, the differences 

between the educational actors are developed according to the subjectivities that revolve 

around leisure and it is affirmed that it is a concept that is diluted in practice and that it 

has been excluded from school management, in which families do not participate. Well-

being is an issue that is much more distributed across generational boundaries and the 

management of the community life of the school. From this new perspective, leisure and 
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well-being are conceived as an intra-, inter- and multi-population paradigm within the 

experience of perceived well-being. 

Keywords:  school welfare, school leisure, educational subjectivities. 

 

Resumo 

O lazer, o tempo livre e o bem-estar são fatores sociais que influenciam outros 

fenômenos, como a educação. Para compreendê-los na perspectiva dos agentes sociais, é 

necessário recorrer à experiência. Este estudo analisa o lazer escolar como uma 

representação social dos estudantes da instituição educativa Juan Bautista Migani em 

Florencia, Caquetá, com o objetivo de transformar a educação para o bem-estar a partir 

dessa perspectiva, considerando as subjetividades educacionais necessárias para 

construir e consolidar o paradigma do lazer na escola, cujo desenvolvimento ainda é 

incipiente. O estudo baseia-se no paradigma interpretativo, apoiado no interacionismo 

simbólico, com uma abordagem qualitativa. A seleção e a participação foram intencionais 

e concentraram-se em alunos do ensino médio, professores, diretores, e pais, utilizando 

instrumentos que favorecem a interação social e dialógica. A primeira fase consiste em 

uma análise documental que demonstra uma abordagem assistencialista do bem-estar e 

a ausência do lazer como fator potencial de bem-estar nas escolas, de acordo com a 

normatividade. Também é reconhecido um tratamento incipiente e estritamente 

operacional entre as intenções de pesquisa. Na segunda parte, são desenvolvidas as 

diferenças entre os atores educacionais de acordo com as subjetividades relacionadas ao 

lazer. Afirma-se que esse é um conceito diluído na prática e excluído da gestão escolar, da 

qual as famílias não participam.  O bem-estar é uma questão que transcende as fronteiras 

geracionais e o gerenciamento da vida da comunidade escolar. A partir dessa nova 

perspectiva, o lazer e o bem-estar são concebidos como um paradigma intra, inter e multi-

populacional dentro da experiência de bem-estar percebido. 

Palavras-chave:  bem-estar escolar, lazer escolar, subjetividades educacionais. 
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